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Praça Viva do Dia das Pais
acontece hoje

Veja Capa Caderno B

Caçamba foi colocada e
resolveu antigo problema
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CAFÉ, TRABALHO E AFETO:
O tripé que sustenta a Fazenda Nova Aliança

Juliana, Flávio e as filhas Marina e Vitória representam a nova geração que mantém
viva a tradição e impulsiona a inovação na produção de cafés especiais
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Moradores denunciam
ataques de cães da raça
pitbull contra animais de
rua em bairros da cidade

Homem é preso após esfaquear
cachorro no bairro São Judas

São Sebastião do Paraíso promove
7º Concurso Municipal de Cafés de Qualidade

Criminosos rendem casal de idosos
e eletricista durante assalto em

residência no bairro Santa Tereza

Vereadores solicitam unidade móvel do Sesc
voltada à saúde do homem para Paraíso
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Câmara aprova selo para empresas
que reconhecem o cuidado como
responsabilidade compartilhada
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OPINIÃO

A importância da educação
econômica e financeira para jovens

RUBENS FERNANDES MOURA*

Os jovens brasileiros chegam à maioridade em um país
em que 77,6% das famílias estão endividadas, 29,5% atrasa-
das com suas obrigações e 12,1% afirmaram que não terão
condições de liquidarem suas obrigações, segundo a pesqui-
sa Nacional de Endividamento e Inadimplência do Consumi-
dor, de junho de 2025, da Confederação Nacional do Comér-
cio (CNC). Este cenário reflete a importância da educação e o
letramento financeiro desde cedo.

O letramento financeiro, entendido como a soma de co-
nhecimentos, habilidades e atitudes que permitem tomar de-
cisões financeiras seguras, é hoje amplamente reconhecido
como competência indispensável ao bem-estar econômico das
pessoas. Segundo a Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), o letramento financeiro
envolve mais do que compreender noções básicas, como ju-
ros compostos ou inflação, mas também abarca a aplicação
destes conceitos em situações práticas e cotidianas.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada
em 2017, passou a exigir, a partir de 2020, que escolas de
todo o país ensinem finanças pessoais de forma transversal e
aplicada, não apenas nas aulas de Matemática, mas em di-
versas disciplinas. O objetivo é que o aluno aprenda a planejar
gastos, entender contratos, poupar e investir antes mesmo de
receber o primeiro salário. A educação financeira, já na forma-
ção básica, surge não só como um instrumento para mitigar
esses riscos, mas também como uma atuação preventiva,
capacitando futuros adultos a lidar com os desafios financei-
ros de forma mais proativa.

A urgência tem razões que vão além das parcelas do car-
tão. Embora a taxa de desemprego geral tenha recuado, se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
ela ainda alcança 14,9% entre jovens de 18 a 24 anos - o
dobro da média nacional. A disputa por postos formais tende a
ficar mais difícil à medida que automação e inteligência artifi-
cial substituem tarefas repetitivas e operacionais, deslocando
o início da vida laboral para trabalhos temporários, intermiten-
tes ou sem carteira assinada.

Quem chega ao mercado tendo refletido sobre orçamento,
reserva de emergência e qualificação profissional tem mais
chance de enfrentar estes novos obstáculos.

Há também o horizonte da aposentadoria. Mesmo após a
reforma de 2019, o déficit do Regime Geral da Previdência
Social superou R$ 300 bilhões em 2024 e projeta trajetória
ascendente conforme o país envelhece. Isso significa que a
geração que hoje cursa o ensino médio não poderá contar
apenas com as pensões do INSS para manter o padrão de
vida - poupança de longo prazo para a geração de investimen-
tos e empreendedorismo serão indispensáveis para obtenção
de renda complementar.

Ensinar educação financeira cedo não é treinar jovens para
o consumismo, mas ajudá-las a ligar escolhas e renúncias
presentes a consequências futuras: usar o crédito com
parcimônia, comparar custos para a sua qualificação versus
renda esperada, proteger-se contra golpes virtuais, perceber
que o adiamento de pequenos desejos pode financiar grandes
projetos - da faculdade ao primeiro negócio. Ao mesmo tem-
po, a alfabetização econômica favorece um olhar crítico sobre
políticas públicas: entender juros, inflação, impostos e previ-
dência torna o cidadão menos vulnerável a promessas
populistas e mais apto a cobrar transparência e resultados.

NÃO TEM SOSSEGO
Roubos e furtos na zona rural continuam sendo

registrados em municípios na região. Veículos,
implementos e café que é um dos alvos preferi-
dos. Meados desta semana a Polícia Civil locali-
zou na zona rural entre os municípios de Nova
Resende e Conceição da Aparecida, um trator fur-
tado no primeiro dia do mês, na zona rural da
Alterosa. Através da operação Campo Seguro, a
Polícia Civil elucidou diversos casos e recuperou
valiosos maquinários e efetuou prisões naquela
região, ao longo deste ano.

SAÚDE DO HOMEM
Vereador Marcos Vitorino disse ter gostado da

reunião na qual a Câmara recebeu na manhã de
segunda-feira o presidente do Sistema
Fecomércio, Nadim Donato e o diretor do Sesc
Minas, Alberto Moreira. Marcão admite que desta
vez, a unidade será de fato construída em Paraí-
so. “E já que o Sesc chegou, peço que seja envia-
da a carreta “Saúde do Homem”, que procede
exames preventivos. Marcão sugeriu que o ofício
fosse assinado pelos demais vereadores e
vereadoras, o que foi aceito.

“TEMPOS ESTRANHOS”
Durante o Grande Expediente na sessão de

segunda-feira, 4, na Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso o vereador Roney Vilaça
afirmou que o Brasil “vive tempos estranhos”, ao
comentar que naquela data houve a prisão domi-
ciliar do ex-presidente Jair Bolsonaro. Ele desta-
cou sua preocupação com as liberdades individu-
ais e de expressão asseguradas constitucional-
mente. Defendeu que a prisão, motivada por pu-
blicações em rede social, representa “censura pré-
via” e ameaça à democracia.

INGERÊNCIA
No mesmo tom, Roney Vilaça também criticou

decisões recentes do Supremo Tribunal Federal
que, anularam deliberações do Congresso Naci-
onal (que melhor representa todos os setores da
sociedade), quanto ao IOF (Imposto Sobre Ope-
rações Financeiras). Vilaça alertou que a ingerên-
cia de um poder sobre o outro compromete a har-
monia entre as instituições, e “quebra os pilares
da democracia”.

RISCOS DE ACIDENTES
Esta coluna recebeu mensagens de leitores em

que questionam a falta de fiscalização por parte
da Prefeitura no tocante à utilização de calçadas
e leito de vias públicas por estabelecimentos co-
merciais. Conforme observam em alguns casos
são riscos iminentes de acidentes, quando há a
combinação de mesas e cadeiras no leito de ave-
nidas, com a correria desenfreada por parte de
condutores de veículos, o que também carece ser
fiscalizado. Em ambos os casos, isto é visto como
prevaricação por parte de quem tem a função de
fiscalizar.

DENÚNCIAS
Caso sério, é o de tutores de cães de grande

porte desfilarem pela cidade com os animais sem
focinheira, exigência prevista em lei municipal.
Mais sério ainda, é quando há denúncia de mora-
dores de diversos bairros de que estariam levan-
do cães da raça pitbull onde há animais “comuni-
tários” para, segundo a denúncia, atacar e até
matar outros cães. É o que consta em denúncias,
mensagens e vídeos enviados a vereadores e ao
prefeito.

ALIMENTO E DINHEIRO
Segundo informação recebida pelo vereador

Luiz de Paula, duas senhoras teriam sido
agredidas por andarilhos nas proximidades da
Praça São José, a da Liga Operária, e por sorte
conseguiram escapar. “Sempre digo, se a pessoa
é morador de rua em cidades vizinhas, e fica sa-
bendo que em Paraíso terão almoço, jantar, e o
pessoal dá dinheiro, irá migrar para cá mesmo.
Se tem alimento e dinheiro, por que ir embora de
Paraíso”, questionou Luiz de Paula.

MEMÓRIAS PARAISENSES
No dia 10 de agosto de 1875 em “Ephemerides

Mineiras” foi publicado que desordeiros invadem
a Matriz de Cattas Altas da Noruega, forçando vi-
olentamente a Junta do Alistamento Militar, que tra-
balhava no consistório da igreja, a entregar-lhe
todos os papéis concernentes a esse serviço e
que logo inutilizaram. “Factos” idênticos ocorrerem
neste mesmo dia na cidade de São Sebastião do
Paraíso e em outras localidades da província. (Do
livro Efemérides Paraisenses)
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CURTAS

F A L E C I M E N T O S
02/08 - Terezinha Barros Faria, 85 anos

03/08 - Terezinha Donizete Cezarino de Araújo, 62 anos

04/08 - Alexandre Silos dos Reis, 61 anos

05 /08 - Elias Leopoldo de Assis, 38 anos

05/08 - José do Carmo Silva, 88 anos

05/08 - Ilma Nildes Batista Ferreira, 62 anos

06/08 - João Corsi, 86 anos

06/08 - José Carlos do Nascimento, 65 anos

07/08 - Maria de Oliveira Carvalho, 93 anos

08/08 - Santa Clara do Amaral, 76 anos

Para que a BNCC tenha maiores chances de sucesso,
três pontos merecem atenção. Primeiro, material didático
contextualizado: falar de juros compostos usando exemplos
de boletos, fintechs e micro empreendimentos que façam
sentido no ambiente do aluno.

Segundo, formação docente contínua para os tópicos de
educação financeira - o professor de História pode discutir
bolhas financeiras, o de Língua Portuguesa pode analisar con-
tratos de crédito, o de Geografia aborda espaços econômicos
globais e interações comerciais entre países, o de Ciências
comentaria sobre consumo responsável e sustentável, mas
todos precisam de suporte mínimo.

Terceiro, parceria com famílias e comunidade: oficinas aber-
tas, feiras de empreendedorismo e jogos de orçamento aproxi-
mam teoria e a prática para soluções de problemas reais.

O retorno social de investir nessa agenda é alto. Estudos
do Banco Mundial indicam que pontos a mais no índice de
letramento financeiro médio de uma população gera reduções
significativas na inadimplência das famílias no prazo de cinco
anos. No caso brasileiro, cada centavo economizado por um
jovem hoje alivia a pressão futura sobre programas de assis-
tência e sobre a própria Previdência.

A educação financeira não é vacina contra todas as in-
certezas, mas funciona como um guia para transitar com
mais segurança em um mundo com poucos empregos for-
mais no futuro e um longo tempo de contribuição para um
valor cada vez mais baixo de aposentadoria. Quando a es-
cola ensina a diferença entre desejo e necessidade, crédi-
to e dívida, curto e longo prazo, ela entrega a esse jovem
algo que nenhuma oscilação do mercado lhe poderá tomar:
a capacidade de escolher o futuro que deseja construir.
Com isto, a educação financeira nos jovens não beneficia
apenas o indivíduo, pois ela se transforma em um recurso
comunitário que fortalece a saúde econômica de todo o
núcleo familiar.

A escola não pode prometer entregar riqueza fácil e rápida
com a educação financeira. Contudo, pode entregar o que há
de mais poderoso: a capacidade de escolher. Escolher se
vale a pena parcelar, se é hora de assumir um empréstimo ou
financiamento, se convém abrir um pequeno negócio ou se o
que eu estou comprando é realmente em função das minhas
necessidades e prioridades.

Sem essa bússola, o jovem e sua família navegam sem
destino, à mercê da próxima propaganda que promete felici-
dade e status social. Com ela, passam a navegar por mares
turbulentos com a convicção de que, se não dá para controlar
o vento da economia, ao menos é possível ajustar as velas do
próprio barco para chegar ao seu destino. Em tempos de in-
certeza, esse é o verdadeiro patrimônio que a escola pode
legar. Além disso, o ensino formal de finanças é uma política
pública que reduz a desigualdade de conhecimento entre os
diferentes grupos da população, beneficiando sobretudo jo-
vens de famílias menos favorecidas, que raramente têm con-
tato com práticas de planejamento financeiro em casa. As-
sim, levar letramento financeiro para a sala de aula transcen-
de a dimensão do crescimento individual e se converte em
política pública estratégica para o fortalecimento da econo-
mia e contra a vulnerabilidade financeira das classes menos
favorecidas.

*Professor de Economia da
Faculdade Presbiteriana Mackenzie Rio

(Hoje em Dia 07/08/2025)

MEIMEI

O professor lutava na es-
cola com um grande problema.

Os alunos começaram a ler
muitas histórias de homens
maus, de roubos e de crimes e
passaram a viver em plena in-
subordinação.

Queriam imitar aventureiro
e malfeitores e, em razão disso,
na escola e em casa apresenta-
vam péssimo comportamento.

Alguns pronunciavam pala-
vrões, julgando-se bem educa-
do, e outros se entregavam a
brinquedos de mau gosto, acre-
ditando que assim mostravam
superioridade e inteligência.

Esqueciam-se dos bons li-
vros.

Zombavam dos bons con-
selhos.

O professor, em vista dis-
so, certo dia reuniu todas as
classes para a merenda costu-
meira, apresentando-se uma
surpresa esquisita.

Os pratos estavam cheios
de coisas impróprias, tais como
pães envolvidos em lamas, do-
ces com batatas podres, peda-
ços de maçã com tomates de-
teriorados e geléias misturadas
com fel e pimenta.

Os meninos revoltados gri-
tavam contra o que viam, mas

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
O ALIMENTO ESPIRITUAL

o velho educador pediu silên-
cio e, tomando a palavra disse-
lhes:

-meus filhos, se não pode-
mos dispensar o alimento puro
a benefício do corpo, precisa-
mos também de alimento sadio
para nossa alma. O pão garan-
te a nossa energia física, mas a
leitura é a fonte de nossa vida
espiritual. Os maus livros, as
reportagens infelizes, as difa-
mações e as aventuras crimi-
nosas representam substânci-
as apodrecidas que nós absor-
vemos, envenenando a vida
mental e prejudicando-nos a
conduta. Se gostamos das re-
feições saborosas que auxiliam
a conservação de nossa saú-
de, procuremos também as pá-
ginas que cooperam na defesa
de nossa harmonia interior, a
fim de nunca fugirmos ao cor-
reto procedimento.

Com essa proleção, a hora
da merenda foi encerrada.

Os alunos retiraram-se ca-
bisbaixos.

E, pouco a pouco, a vida
dos meninos foi sendo
retificada, modificando-se para
melhor.

(Mensagem do livro:
Pai nosso ( FEB), MEIMEI
- recebida pelo médium:

Francisco Cândido Xavier)

• A.P.C. •

O amigo incomparável de
todas as horas, um homem
simples e bom.

Fonte de sabedoria, amor
e doação, exemplo de vida, os
ensinamentos são lições, nada
se compara a ele.

Pai, presente único assim
como os dias, não voltam
mais, deixou saudades.

Meu pai,
meu herói

A saudade preenche o
imenso vazio, ameniza a dor.

Na vida, tudo passa, só o
verdadeiro amor permanece.

Meu pai, a origem da mi-
nha vida, sempre será tudo
para mim.

LAÉRCIO FELÍCIO

Membro Efetivo da Academia

Paraisense de Cultura
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Por Ralph Diniz

A Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso
aprovou nesta semana o Pro-
jeto de Lei nº 5.729, que cria
o “Selo Empresa Amiga do
Cuidado”. A proposta, de au-
toria da vereadora Laís Car-
valho, tem como objetivo re-
conhecer empresas que abo-
nem faltas justificadas de seus
colaboradores para acompa-
nharem filhos, tutelados ou
pessoas sob sua responsabili-
dade em compromissos de
saúde ou escolares.

Pela proposta, poderão re-
ceber o selo as empresas que
adotarem, em sua política in-
terna, o abono de faltas para
consultas, exames, interna-
ções, tratamentos ou qualquer
procedimento médico que exi-

Câmara aprova selo para empresas
que reconhecem o cuidado como
responsabilidade compartilhada

Proposta da vereadora Laís Carvalho busca reconhecer empresas que abrem
espaço no ambiente de trabalho para o cuidado com filhos e dependentes

ja a presença de um respon-
sável, mediante apresentação
de comprovantes. Também
estão incluídas reuniões e ou-
tras atividades escolares. A
concessão do selo será feita
pelo órgão competente da
Administração Municipal,
mediante solicitação e apre-
sentação de documentação
pelas empresas interessadas.

Para a criadora do proje-
to, mais do que um símbolo, o
selo busca promover uma
mudança cultural no mercado
de trabalho: valorizar o tempo
do cuidado como parte legíti-
ma da vida laboral.

Na justificativa do projeto,
a vereadora ressalta que a le-
gislação federal hoje é extre-
mamente restritiva quanto à
possibilidade de abono de fal-
tas para esses fins. “O proje-

to responde diretamente a
essa lacuna legal e social, atu-
alizando o arcabouço jurídico
à luz da Constituição Federal,
que determina como dever da
família, da sociedade e do Es-
tado garantir proteção integral
à infância e à adolescência”,
argumenta.

A proposta integra uma
mobilização nacional condu-
zida pelo movimento Mulhe-
res em Lutas (MEL), reunin-
do parlamentares de diferen-
tes regiões e esferas políticas.
O movimento defende uma
nova cultura institucional, na
qual o cuidado deixe de ser um
fardo exclusivamente individu-
al — geralmente atribuído às
mulheres — e passe a ser
compreendido como uma res-
ponsabilidade coletiva.

Segundo dados citados na

justificativa, o Brasil possui
mais de 11 milhões de mães
solo, sendo 90% delas mulhe-
res negras, muitas vivendo em
situação de vulnerabilidade.
Em casos ainda mais sensí-
veis, como os de crianças com
deficiência ou doenças raras,
é comum que as cuidadoras
percam vínculos formais de
trabalho, pela ausência de po-
líticas públicas que apoiem o
cuidado.

“O tempo de cuidar tam-
bém é tempo produtivo”, afir-
ma a vereadora. “Legislar
com base na realidade e nas
urgências do presente é fun-
damental para garantir digni-
dade, especialmente às mu-
lheres trabalhadoras.” O pro-
jeto foi aprovado por unanimi-
dade e agora segue para san-
ção do Executivo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG RETIFICAÇÃO DE
LICITAÇÃO Proc. nº 135/25, Pregão Elet. nº 20/25, com nova data de
abertura dia 26/08/25, 08h15m, para “Contratação de empresa(s)
especializada(s) em locação, montagem e desmontagem de Palco, Som e
iluminação e gerador de energia para a realização das festividades do Adora
Itamogi 2025”. A retificação e demais documentos estão à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia
E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e nos sites
www.itamogi.mg.gov.br e www.ammlicita.org.br. Maiores informações
telefone (35) 3534-3800 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. Itamogi-
MG, 08/08/25 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições Torna público o 1º Termo Aditivo ao
Contrato nº 60/25, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a
empresa WEDER ALVES EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ Nº
11.054.577/0001-00 (18/07/25), cujo objeto é aditivo quantitativo com
base no art. 124 da lei nº 14.133/21. 1º Termo Aditivo ao Contrato nº
84/24, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa
CARLA GUERZONI MAIA, CNPJ: 37.179.773/0001-97; 1º Termo
Aditivo ao Contrato nº 93/24, celebrado entre a Prefeitura Municipal de
Itamogi e a empresa R. D. ASSESSORIA FISCAL LTDA, CNPJ: 04.398.291/
0001-79(30/07/25); 6º Termo Aditivo ao Contrato nº 110/23, celebrado
entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa MACAVAN
TRANSPORTES LTDA, CNPJ: 27.892.692/0001-86(30/07/25); 6º Termo
Aditivo ao Contrato nº 109/23, celebrado entre a Prefeitura Municipal
de Itamogi e a empresa ANTONIO GONÇALVES SOUZA 02657138896,
CNPJ: 42.639.585/0001-34(30/07/25); 6º Termo Aditivo ao Contrato
nº 117/23, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi e a empresa
SEBASTIAO LUIS VICENTE , CNPJ: 50.829.174/0001-30(30/07/25);
tendo como objeto a prorrogação do prazo contratual com base no art. 57
da lei nº 8.666/93. Autoriza, homologa e firma Contrato referente ao
Proc. nº 151/25, Inexigibilidade nº 15/25, cujo objeto é “Locação de
Imóvel comercial situado na rua Euripedes Vicente de Paula, bairro morada
do sol, na cidade de Itamogi/MG. O imóvel servirá para instalação da empresa
beneficiária ALEXANDRE DOS REIS, CNPJ: 17.894.039/0001-00” com
a pessoa física JOSE APARECIDO DOMINGOS, CPF nº 816.830.308-04,
pelo valor mensal de R$ 1.000,00. Proc. nº 152/25, Inexigibilidade nº
16/25, cujo objeto é “Locação de Imóvel comercial situado na rua Mario
Ronchet, nº 91, centro de Itamogi/MG. O imóvel servirá para a instalação
da empresa MICHEL CORAMBAROLLI DE CARVALHO, CNPJ:
52.425.031/0001-98”, pelo valor mensal de R$ 1518,00. Itamogi-MG, 04/
07/25 – Rogério Antônio Campagnoli da Silva - Prefeito Municipal

Está confirmado para ou-
tubro 7º Concurso Municipal
de Cafés de Qualidade – O
Paraíso dos Cafés Finos, ini-
ciativa que valoriza os grãos
especiais produzidos em São
Sebastião do Paraíso. O
evento é promovido pela Se-
cretaria Municipal de Desen-
volvimento Agropecuário
(Sede-agro), em parceria
com a EMATER-MG (Em-
presa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural de Mi-
nas Gerais) e a Associação
Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso (ACIS
SP).

O concurso tem como prin-
cipal objetivo incentivar a
melhoria contínua da qualida-
de dos cafés produzidos no

São Sebastião do Paraíso promove
7º Concurso Municipal de

Cafés de Qualidade
município, fortalecendo a par-
ticipação dos cafeicultores no
processo produtivo com foco
na excelência. Além disso,
busca agregar valor ao produ-
to, identificar cafés de desta-
que das microrregiões locais
e ampliar a visibilidade e o re-
conhecimento dos cafés
paraisenses no mercado naci-
onal e internacional.

As inscrições já estão
abertas e seguem até o dia 30
de setembro de 2025. Os in-
teressados devem entregar
suas amostras no escritório
local da EMATER ou na Se-
cretaria de Desenvolvimento
Agropecuário e Meio Ambi-
ente, ambos em São Sebasti-
ão do Paraíso.

Podem participar todos os
cafeicultores com proprieda-

des situadas no município, des-
de que apresentem amostras
de café arábica colhidas em
2025, tipo 2 ou melhor, confor-
me a tabela oficial brasileira
de classificação de café. As
amostras devem estar nas pe-
neiras 16 ou superiores, com
no máximo 5% de vazamento
na peneira 16 e umidade en-
tre 10% e 12%. Cada produ-
tor poderá inscrever uma
amostra por unidade produti-
va.

O concurso será dividido
em duas categorias:

• Café Natural – grãos
secos com casca (café em
coco), com ou sem lavagem
prévia, em terreiro ou secador;

• Café Experimental –
grãos submetidos à fermenta-
ção induzida (anaeróbica,

aeróbica ou macroaeróbica),
com ou sem adição de leve-
duras comerciais.

Cada amostra deve conter,
no mínimo: 2 kg de café bene-
ficiado, representando um lote
de 3 sacas de 60 kg e meio
para a categoria natural; 2 sa-
cas de 60 kg e meio para a
categoria experimental.

A inscrição deve ser feita
por meio da plataforma
Sympla. Após acessar a pági-
na, o produtor deve clicar em
“inscrições”, selecionar a op-
ção desejada e preencher o
formulário. Um arquivo em
PDF com a ficha de inscrição
será enviado ao e-mail infor-
mado. Esse documento deve-
rá ser impresso e entregue
junto com a amostra até o dia
30 de setembro.

Durante a última reunião
da Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso, o
vereador Marcos Antônio
Vitorino, o Marcão da Am-
bulância, propôs o envio de
um ofício ao diretor regional
do Sesc Minas, Alberto
Moreira, solicitando o envio
da unidade móvel de saúde
preventiva voltada ao públi-
co masculino.

Marcão destacou a impor-
tância de ações voltadas à
saúde do homem, citando a
existência de carretas do Sesc
que percorrem os municípios

Vereadores solicitam unidade
móvel do Sesc voltada à saúde

do homem para Paraíso
mineiros oferecendo atendi-
mentos e exames preventivos.
“O homem é um pouco mais
devagar quando se trata de
saúde. Muitas vezes não pro-
cura o médico e, quando des-
cobre a doença, já é tarde”,
alertou.

O vereador sugeriu que a
carreta seja enviada para Pa-
raíso ainda neste ano, aprovei-
tando o mês de novembro,
quando é realizada a campa-
nha Novembro Azul, dedicada
à prevenção do câncer de
próstata. “Se o Sesc já está
chegando a Paraíso, essa car-

reta pode ser um primeiro pas-
so para mostrar sua atuação
concreta no município”, com-
pletou.

Durante o debate, outros
vereadores manifestaram
apoio à proposta. José Luiz
das Graças sugeriu que ho-
mens façam periodicamente
exames com o caráter pre-
ventivo, o que possibilita, quan-
do apontada alguma necessi-
dade, que tratamentos sejam
iniciados a tempo. Enfatizou
que doenças costumam ser
silenciosas.

Marcão sugeriu que pedi-

do fosse feito em nome de
toda a Câmara, e não apenas
em seu nome, fortalecendo a
solicitação institucionalmente.
“Se todos os onze vereadores
assinarem esse ofício, o res-
paldo será maior e pode ace-
lerar a vinda da unidade mó-
vel”, avaliou.

Citou exemplo da cidade de
Varginha, onde a carreta per-
maneceu por um mês em uma
praça pública, atraindo cente-
nas de homens para a realiza-
ção de exames preventivos em
uma parceria entre o Sesc e a
prefeitura local.

Durante a sessão da Câ-
mara Municipal na segunda-
feira (4), o vereador Roney
Vilaça afirmou que o Brasil
vive "tempos estranhos", ao
comentar a prisão domiciliar
do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Para ele, a medida,
motivada por publicações em
rede social, representa "cen-
sura prévia" e ameaça às li-
berdades individuais e de
expressão.

Vilaça afirmou que o país
já viveu períodos de censu-
ra e que não se pode repetir
erros do passado. Disse es-

Roney Vilaça
alerta para

riscos à
democracia

tar preocupado com o que
considera ataques às liberda-
des individuais e de expres-
são.

Em sua fala, também cri-
ticou decisões recentes do
Supremo Tribunal Federal
que, segundo ele, anularam
deliberações do Congresso
Nacional, "a casa que melhor
representa todos os setores
da sociedade". Vilaça alertou
que a ingerência de um po-
der sobre o outro comprome-
te a harmonia entre as insti-
tuições e "quebra os pilares
da democracia".

Arquivo
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Moradores denunciam ataques de
cães da raça pitbull contra animais

de rua em bairros da cidade
Por Ralph Diniz

Moradores de diversos
bairros de São Sebastião do
Paraíso denunciaram uma prá-
tica cruel e revoltante: tutores
estariam levando cães da raça
pitbull até regiões com presen-
ça de animais comunitários
para incentivá-los a atacar e
até matar outros cães. Os ca-
sos devem ser investigados.

As denúncias, feitas por
meio de mensagens e vídeos
enviados a parlamentares e
representantes do Executivo,
incluindo o prefeito Marcelo
Morais, relatam episódios de
extrema violência. Os alvos
seriam cachorros que vivem
nas ruas, mas são cuidados e
alimentados por moradores da
vizinhança.

Um morador, que prefere
não se identificar, contou à re-
portagem o que presenciou:

“Eu alimento esses cachor-
ros há anos. Eles não fazem
mal pra ninguém, ficam aqui
no bairro, quietinhos, só que-

Denúncias chegaram à Câmara e à Prefeitura;
popular e vereador pedem apuração urgente

rem comida e carinho. Um dia
desses, vi um homem chegan-
do com um pitbull e, do nada,
começou a incentivar o ca-
chorro a ir pra cima de um dos
nossos. Ele dizia ‘pega, pega!’
como se estivesse se divertin-
do com aquilo. Foi desespe-
ra-dor. Só não virou uma tra-
gédia porque eu corri e con-
segui afastar os dois com um
pedaço de pau. Mas o cachor-
rinho ficou machucado e até
hoje está assustado. É revol-
tante pensar que alguém seja
capaz de fazer uma coisa des-
sas. É preciso que as autori-
dades tomem uma medida
drástica contra essas pesso-
as”.

O caso chegou à Câmara
Municipal e mobilizou o vere-
ador Juliano Reis, o Biju, mem-
bro da Comissão de Defesa
dos Direitos dos Animais. Em
nota enviada ao jornal, o par-
lamentar classificou o episó-
dio como “um ato de psico-
patia”. “Recebi, via denúncia
por WhatsApp, relatos de que

uma pessoa estaria soltando
dois cães da raça pitbull em
bairros da cidade com o claro
intuito de atacar outros ani-
mais. Já estou me mobilizan-
do para apurar a veracidade
dos fatos e localizar esse cri-
minoso. Sim, criminoso —
porque quem utiliza um animal
como arma demonstra uma
mente doentia, com traços de
psicopatia”, afirmou o verea-
dor.

Biju destacou ainda que a
responsabilidade recai sobre
os tutores: “O cão é o melhor
amigo do homem. Mas ele
será sempre reflexo de seu
tutor. Se alguém o treina para
o ataque, para o ódio, é por-
que carrega dentro de si uma
maldade sádica. Essa pessoa
precisa ser responsabilizada
criminalmente e deve respon-
der com o peso da lei.”

O vereador lembrou que
São Sebastião do Paraíso já
registra, infelizmente, outros
casos de maus-tratos: cavalos
explorados até o limite, cães

e gatos abandonados e até de-
núncias de rinhas e zoofilia.
Para ele, o grande desafio está
na falta de consciência e
empatia da sociedade. “Os
animais são seres sencientes,
sentem dor, fome, medo,
frio… como eu e você. Deus
colocou os animais neste
mundo para somar, para
embelezar a vida — e, infe-
lizmente, muitos ainda não
estão preparados para convi-
ver com eles de forma dig-
na”, declarou.

Por fim, Biju afirmou que
Comissão de Defesa dos Di-
reitos dos Animais da Câma-
ra deverá acompanhar as apu-
rações. As autoridades com-
petentes foram alertadas e,
segundo apurou a reportagem,
as denúncias estão sendo en-
caminhadas para investiga-
ção.

Quem presenciar casos de
maus-tratos ou situações sus-
peitas envolvendo animais
pode denunciar à Polícia Mili-
tar pelo número 190.

Uma tentativa de furto de
café foi frustrada na noite des-
ta quarta-feira (6) em uma fa-
zenda localizada no município
de São Sebastião do Paraíso.
Vigilantes que atuam na propri-
edade acionaram a Polícia Mi-
litar após flagrarem dois veí-
culos — uma picape Fiat Strada
e um Volkswagen Gol, ambos
de cor prata — sendo utiliza-
dos para recolher sacas de café
no terreiro da fazenda.

De acordo com os seguran-
ças, ao perceberem que havi-
am sido descobertos, os sus-
peitos fugiram em alta veloci-
dade, abandonando parte da
carga pela estrada e pelo cafe-
zal. Durante as diligências, uma
equipe da PM localizou o veí-
culo Volkswagen Gol abando-
nado às margens da rodovia
BR-265, apresentando danos.

Tentativa de furto
de café é frustrada
por vigilantes em

fazenda: 100 sacas
são recuperadas

O condutor, um jovem de
25 anos, foi identificado e re-
latou aos policiais que teria se
assustado com uma caminho-
nete preta que o seguia, moti-
vo pelo qual decidiu fugir. Con-
forme apurado, o veículo em
questão era dirigido pelo pró-
prio proprietário da fazenda,
um homem de 45 anos, que ao
perceber a movimentação sus-
peita tentou interceptar o auto-
móvel.

A ação resultou na recu-
peração de aproximadamente
100 sacas de café, além de
outras 15 que foram encon-
tradas espalhadas pelo cafe-
zal. O suspeito, que reside em
São Sebastião do Paraíso, foi
detido e conduzido para pres-
tar esclarecimentos às auto-
ridades. O caso segue sob in-
vestigação.

Homem é preso após esfaquear
cachorro no bairro São Judas

Por Ralph Diniz

Um homem de 43 anos foi
preso na noite desta terça-fei-
ra (6) após ferir com uma fa-
cada o cachorro, no bairro São
Judas, em São Sebastião do
Paraíso. Segundo a Polícia
Militar, o autor confessou es-
pontaneamente o crime, ale-
gando que se assustou com os
latidos do animal enquanto
passava pela calçada em fren-
te à residência.

De acordo com o boletim
de ocorrência, o tutor do cão
estava em casa com uma

Crime ocorreu na noite de terça-feira, 6, em Paraíso; agressor
confessou o ataque e foi preso em flagrante com a arma utilizada

testemunha quando ouviu o
animal latindo de forma in-
sistente. Ao sair na varanda,
o encontrou agonizando, com
sangramento na boca, e per-
cebeu que o pet havia sido
atacado por uma fresta do
muro que separa a casa da
rua.

Logo em seguida, ele avis-
tou dois indivíduos na rua. Um
deles carregava um objeto
pontiagudo e, ao perceber que
acionava a polícia, escondeu
o item em uma mochila roxa
e fugiu. O tutor do cão conse-
guiu acompanhar o agressor

até sua residência, localizada
na Rua José Extremes, tam-
bém no bairro São Judas, onde
aguardou a chegada da viatu-
ra policial.

A guarnição localizou o
suspeito e, ao ser abordado,
ele admitiu ter golpeado o
animal com uma faca tipo
peixeira que carregava con-
sigo. Segundo ele, o susto
com os latidos o motivou a
agir. Questionado, indicou que
a arma estava na mochila,
sobre a cama do quarto, onde
foi encontrada e recolhida
pela PM.

O segundo indivíduo que o
acompanhava não foi localiza-
do. O autor afirmou que se tra-
tava de um amigo morador do
bairro Nascente do Paraíso e
que ele não teve envolvimento
na ação.

O tutor foi orientado a bus-
car atendimento urgente para
o animal. Já o autor do crime
foi preso em flagrante, condu-
zido à Unidade de Pronto
Atendimento para exame
cautelar — e, em seguida, en-
caminhado à Delegacia de
Polícia, juntamente com a faca
apreendida.

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 7 de agosto, um assalto vi-
olento foi registrado em uma
residência no bairro Santa Te-
reza, em São Sebastião do Pa-
raíso. O crime ocorreu por
volta das 9h, quando um tra-
balhador de 36 anos, que pres-
tava serviços como eletricista
no imóvel, foi surpreendido
por dois indivíduos encapuza-
dos enquanto realizava reparos
na casa de um casal de idosos
- um aposentado de 84 anos e
uma senhora de 76.

De acordo com o relato da
vítima, os criminosos chega-
ram rapidamente e agiram com
violência. Um deles, com cer-
ca de 1,70 metro de altura, usa-
va um capuz que cobria o ros-
to e estava armado com um
revólver prateado. O segundo
criminoso escondia o rosto
com uma camiseta vermelha e
permaneceu do lado de fora,
segurando o portão fechado
para evitar a fuga ou entrada
de terceiros.

O assaltante armado obri-
gou o eletricista a entrar na
casa, rendeu as vítimas e pas-
sou a pressionar insistentemen-
te o idoso para que revelasse
onde estariam R$ 80 mil, quan-
tia que os criminosos acredita-
vam estar guardada no local.

Criminosos rendem
casal de idosos e

eletricista durante
assalto em residência
no bairro Santa Tereza

Durante a ação, o eletricista
teve R$ 450 em cédulas diver-
sas subtraídos de sua carteira.

Os assaltantes vasculharam
a residência e, em um dos quar-
tos, encontraram cerca de R$
1.500 também em cédulas di-
versas, guardados em um mó-
vel. Mesmo após o roubo, con-
tinuaram ameaçando o idoso em
busca da quantia maior. O apo-
sentado relatou que de fato ha-
via recebido R$ 80 mil como
pagamento por serviços pres-
tados em uma fazenda, mas
afirmou que na residência es-
tavam parte desta quantia, que
segundo ele, permaneceu es-
condida em uma gaveta e não
foi localizada pelos criminosos.

A Polícia Militar foi aciona-
da e, juntamente com a perícia
técnica, compareceu ao local.
Os trabalhos periciais de praxe
foram realizados na residência
e a Polícia segue em rastre-
amento, mas até o momento
nenhum suspeito foi identifica-
do ou preso.

As vítimas, embora abala-
das, não sofreram ferimentos
físicos. O caso segue sendo in-
vestigado, e qualquer informa-
ção que possa ajudar na identi-
ficação dos criminosos pode
ser repassada, de forma anôni-
ma, à PM ou à Polícia Civil.
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Fechamento: Quinta-feira, 15 horas Número: 2112

OPORTUNIDADES

• APLICA-SE MATA, MATO:
Serviço de aplicação
mecanizada para controle de
vegetação. Fale com Mário –
Cel.  (35) 9 9941-3691.

• CUIDADOR E ACOMPA-
NHANTE DE DOENTES NA
SANTA CASA OU RESIDÊN-
CIA, de dia ou à noite. Conta-
to WILSON: 9.9804-4765

• ACOMPANHANTE HOSPI-

TALAR E CUIDADO-RA: com
experiência e referências, nos
finais de semana, Regina
Miranda, tratar pelo fone
99971-7096 zap

• CUIDADORA DE IDOSOS:
Tem ótimas referências e ex-
periência. Com mais de 10
anos neste importante traba-
lho Social e Humanitário.
Cidinha fone 99917-4260 du-
rante a noite ou dia.

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 1.200.000 Área comercial, localizada em avenida com grande

movimento, 2020m2
R$ 75 mil Lote Resid. Nascente do Paraiso, 250m2, plano, asfaltado,

bem localizado.
R$ 600 mil 8 lotes juntos no Resid.Nascente do paraiso, cada um com

250m2, planos, vende junto ou separado.
R$ 55 mil Terr Jd Hortensias, 200m2, esquina, topografia boa, rua

asfaltada
R$ 90 mil Terreno São Judas, 250m2
R$ 130 mil Terreno Jd  de Versalhes, 250m2
R$ 115 mil Terreno California Garden, 250m2, alicerce de muros

prontos
R$ 150 mil Terreno 250m2 em Av comercial, todo murado

PREÇOS R U R A I S
R$ 90 mil Chácara Cond Cachoeira, vazia, 2250m2, com escritura.
R$ 220 mil Chácara Cond Campo Alegre, 2250m2,
R$ 270 mil  Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala, cozinha,

banheiro, árvores frutíferas, área de 2.250,00m2
R$ 280 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,5 alqueires, casa simples,

03 açudes, rio nos fundos, formado em pasto, topografia
plana

R$ 300 mil Sítio em Monte Santo de Minas, 1,8 alqueires, formado em
café

R$ 480 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 03 qtos (suíte), sala,
cozinha, banheiro social, varandas, árvores frutíferas, área
de 2.600,00m2

R$ 550 mil Sítio 5+l/4 alqueires, casa simples, energia, água de mina,
pasto

R$ 600 mil Sítio 7 alqueires, plano, bom de água, energia elétrica passa
na propriedade, formado em brachiarão,  pode plantar café

1,3 Milhões Sítio 10 Alqueires, estrada p/Jacuí, água, energ.elétrica, casa
boa, casa de caseiro,  barracão, tuia.

1,4 Milhões Sítio 5,8 Alqueires, estrada p/São Tomás de Aquino, terra de
cultura vermelha, água de mina, energ.elétrica, casa sede
boa, área de churrasco, casa de caseiro,  pomar, terreirão,
barracão, tuia, feito CAR.

APARTAMENTOS
PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 95 mil Casa Bairro Veneza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 100 mil Casa Vila Mariana, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
R$ 135 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, 02 salas, cozinha,

banheiro, garagem e lavanderia cobertas.
R$ 140 mil Casa Lot São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social,  lavanderia COB, terreno 180m2, espaço p/garagem
R$ 160 mil Bairro Diamantina, 02 dormit, sala, cozinha, banh soc,

lavand.cob, garagem COB,
R$ 200 mil Casas Bairro São Judas, 03 residências independentes.
R$ 200 mil Casa Vila Operária, 02 quartos, sala e copa conjugados,

cozinha, banheiro, lavand coberta, garagem 02 autos cob.
R$ 210 mil Casa Bairro Santa Tereza, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

interno e exter,  garagem e lavanderia cobertos.
R$ 235 mil Casa São José II, 02 qtos, sala, cozinha, banh.social, garagem

02 autos cobertos, lavanderia, área coberta nos fundos com
cômodo e banheiro.

R$ 250 mil Casa Bairro Santa Tereza, 04 qtos (01 suíte), sala, cozinha,
banh.social, garagem e lavanderia coberta, edícula, terreno
250m2

R$ 270 mil CasaSão Judas, 03 qtos (suíte), sala, cozinha, banh.social,
garagem e lavanderia cob

R$ 320 mil Casa Nova Bairro Santa Tereza, 03 qtos (suíte), sala, cozinha,
banheiro soc,  garagem e  lavanderia cob,

R$ 380 mil Casa no centro, 02 dormitórios (01 suíte), sala, cozinha,
banheiro social, lavanderia, garagem 03 autos

CASAS
• BAIRRO: JARDIM ALVORADA
Código: 716 Valor R$ 110.000,00 - 02 dormitórios - sala - cozinha -
banheiro - garagem para 01 carro coberto.
• BAIRRO: VILA MARIANA
Código: 2567 - Valor: R$ 260.000,00
Terreno contendo três imóveis - SOBRADO - 1  dormitório, cozinha
, 1 banheiro .

 IMÓVEL
- 2 dormitórios, sala, 1 banheiro social, cozinha,  e lavanderia coberta.

IMÓVEL
- 1 dormitório, 1 sala, 1 banheiro, 1 cozinha e garagem para 2 veículos .
BAIRRO: JARDIM DANIELA
Código: 2350  - Valor R$ 315.000,00
- 02 dormitórios, sala e cozinha conjugadas, banheiro social, área de
serviço coberta, amplo quintal e  garagem para 02 veículos
BAIRRO: PARQUE BELVEDERE
Código: 1833 - Valor R$ 190.000,00
- Garagem coberta para 2 veículos, espaço para motos, Sala, 2 dormitó-
rios, Copa/cozinha conjugadas
- Banheiro social, Área de serviços coberta e Quintal aos fundos com
cobertura em telha brasiliti.

APARTAMENTO
BAIRRO: CENTRO
Código: 2201 - Valor R$ 240.000,00
- 2 dormitórios com armários, Banheiro social,  Cozinha, Área de servi-
ços e Despensa
BAIRRO: CALIFÓRNIA GARDEN
Código: 2110 - Valor R$ 275.000,00
- 2 dormitórios, sala, copa/cozinha, banheiro social, área de serviço,
área gourmet e garagem para 1 veículo. Infraestrutura de seguran-
ça: portão eletrônico, concertina e interfone.

TERRENO
BAIRRO: RESIDENCIAL ESTÂNCIA ARARAS
Código: 2581 - Valor R$ 60.000,00
Terreno excelente localização - Documentação toda regulariza-
da, Medindo 444,23 metros.
Observações: Terreno Documentação de regularização com as duas
fases paga. Finalizando já pode passar a escritura . Comprador pode
fazer contrato de compra e venda .
BAIRRO: ROSENTINA FIGUEIREDO
Código: 2075 - Valor R$ 92.000,00
Área Útil: 250 m²

SITIO
BAIRRO: ZONA RURAL SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO
Código: 2571 - Valor R 2.800.000,00
“Excelente sítio a venda em local previlegiado” - 1 sala ampla,  1
sala de jantar, 3 dormitórios sendo um deles suíte,  3 banheiros social, 1
cozinha com armários, 1 varanda com área de churrasco, 1 barracão
com varanda, 1 linda piscina, 1 lago de carpas, 1 casa na árvore, 1
pomar formado e contém infraestrutura para galinheiro e criação de
pavões.  Casa do caseiro:  1 sala, 2 dormitórios, 1 banheiro social, 1
cozinha,  despensa e Área total medindo 16.35.41 hectares .

CHÁCARA
BAIRRO: QUINTA DA BOA VISTA
Código: 1381 - Valor R$ 160.000,00
“Lotes a partir de 1000 m².” - PEQUENA ENTRADA + PARCELAMENTO EM
ATÉ 120 MESES, Área de Lazer, Rico em água, Energia elétrica, Internet
e Portaria 24 horas.
BAIRRO: CONDOMÍNIO CAMPO ALEGRE
Código: 2407 - Valor R$ 495.000,00

PRECISANDO DE
MOTORISTA PARA VIAGENS:

Ligue para o CRUVINEL, 99111-4263, mais de 20
anos de experiência dirigindo VAN.

• PÁLIO 2006/2007 – VENDO: cor preto, 4 portas em per-
feito estado, completo menos ar. Tratar 3531-2351

VEÍCULOS

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e
1 impossível. Mesmo que não acredite, verá o que acontecera.
E.S.M., E.S.D. E C.S.P.

DIVERSOS

• COMPRO OURO: jóias
usadas, quebradas, amas-
sadas e incompletas. Di-
nheiro ou PIX na hora, tra-
tar 35 9.9732-7808.

• IMPRESSORAS – COM-
PRA E VENDO: usadas laser
e jato de tinta. Tratar pelo fone
3558-5492. Fazemos manu-
tenção preventiva e corretiva.
Técnico especializado. ÓTI-
MOS PREÇOS.

LANÇAMENTO
DE CHÁCARAS!

A partir de 20.000 m2 ,
na região  do Hotel Leão
de Judá. Valores a partir
R$ 230.000,00 parcela-
dos. Exclusividade  da
Sumaré  Imóveis fones:
(16) 99129-0225 e (16)
99717-0121 Creci 35.802

• VENDE-SE IMÓVEL NA
AV. MONSENHOR FELIPE:
Localizado na Av. Monse-
nhor Felipe, 680, área de
226,92 m2 sendo 130 m2
de construção. Inclui casa
com 86 m2, garagem cober-
ta, 2 quartos, sala, cozinha
espaçosa com área de ser-
viços, banheiro, quintal es-
paçoso, podendo ser usa-
do como garagem para até
4 carros. O imóvel inclui
ponto comercial com 44 m2,
contendo banheiro e depó-
sito. Valor R$ 700 mil. Tra-
tar com o proprietário pelo
Tel. (35) 9 8801-1781.

• VENDE-SE CASA –
VERONA: Na Rua Carlos
Grau, 35, bairro Verona, ter-
reno com 253 m2 sendo
130 m2 de construção con-
tendo 3 quartos (uma suí-
te), sala, cozinha, banheiro,
área de serviços, garagem
coberta para até 2 carros,
bom quintal com parte de
área permeável. Valor R$
350 mil. Tratar com o pro-
prietário pelo Tel. (35) 9
8801-1781.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL excelente lo-
calização, onde funcionou o
Sebrae e o banco Sicoob na
Lagoinha. São 234m². Em
frente ao anexo da pre-
feitura. Tratar 99970-3311

• VENDO CHÁCARA
CONDOMÍNIO CAMPO
ALEGRE: CASA COM 2
QUARTO. SALA, COZINHA,
BANHEIRO E CÔMODO,
VALOR R$ 440 MIL. TRA-
TAR (31) 97177-6654

• CASA PARA ALUGAR:
Jardim Daniela Garagem
coberta, para dois carros.
Sala com painel de TV,
copa/cozinha conjugadas,
área de serviço coberta,
com armário de aço, quin-
tal grande, com parte em
área verde, três quartos,
sendo uma suíte. Tratar
com Paulo (35) 99820-9073

• PROCURO CASA PARA
ALUGAR: com duas vagas
na garagem, no valor de
aluguel até R$ 1.800,00.
Tratar 99205-0667 boas
referências.

• VENDO APARTAMEN-
TO NA ZEZÉ AMARAL -
Condomínio Morada dos
Ipês. 3° andar (penúltimo).
Negociação direta com pro-
prietário. Excelente oportu-
nidade (sala, cozinha, área
de serviço, 2 quartos, ba-
nheiro e vaga de garagem).
Tratar (35) 99111-5861.

• ALUGA-SE SALA CO-
MERCIAL NO CENTRO DA
CIDADE: Cerca de 100m².
Localizado na Rua Capitão
Pádua, 1.111. Tratar telefo-
nes/whatsapp (35) 99975-
0992 ou 99951-4141.

• ALUGA-SE CÔMODO
COMERCIAL: excelente lo-
calização, onde funci-onou
o Sebrae e o banco Sicoob
na Lagoinha. São 234m².
Em frente ao anexo da pre-
feitura. Tratar 99970-3311

• CASA ALTO PADRÃO À
VENDA: com 217 m² de
área construída, 330m² de
área total. Sala de TV
conjugada com sala de jan-
tar, 3 suítes com ar condici-
onado(1 com clset e 2 com
jardim de inverno), guarda-
roupas embutidos, 1 ba-
nheiro de fundo com dis-
pensa, aquecimento solar,
energia foto-voltaica, gara-
gem para dois carros cober-
ta, cozinha com armário pla-
nejadas e área gourmet
completa. R$ 1.100.000,
00, localizada na rua Jorna-
lista João Borges Moura,
Jardim Amércia VII. Tratar
35 98803-9222 e 35 98896-
6400.

• TERRENOS A VENDA:
Residencial Cidade Nova
com 306m². INFORMA-
ÇÕES DIRETO C/ PROPRI-
ETÁRIO:(11) 99196-0707
Andre

• OPORTUNIDADE:
ALUGA-SE EXCELENTE
CO-MODO COMERCIAL:
na Avenida Itália, 1105 em
frente a Adega Europa em
ótima localização, amplo
com 230m2, estacionamen-
to na porta, acabamento de
primeira e moderno. Tratar
99911 5259 ou 98837 1338
para maiores informações.

• VENDE-SE TERRENO
DE ESQUINA com a rua
Carlos Piccirillo com a Av.
Mário Giacchero, medindo
233 m² no bairro Braz. Tra-
tar pelo fone 35 99814-
1417.

• VENDO CHÁCARA
NAS TRÊS FONTES: frente
para a rodovia MG 050 e
Posto Iguatemi, - Fundos
com o Rio Santana. Servi-
da por possante fonte de
água mineral, casa grande
ava-randada e árvores fru-
tíferas. Contato com o pro-
prietário Luiz Ferreira pelo
fone 35 99168-5161 e
99822-1997

• VENDE - SE CHACA-
RA COM ÁREA DE 3 .300
MTS: com uma casa de
110m², piscina de 70 m²,
pomar com frutas, poço
artesi-ano, ponto de co-
mércio, localizado próxi-
mo da estrada do Morro
Vermelho, à 7 km de Pa-
raíso. Contato 35 99921-
4967 com Vinícios.

IMÓVEIS

COMÉRCIO ON-LINE
Pessoas que trabalham individualmente com
lojas on-line ou E-COMERCIE, na cidade ou que
atendam na região. Tratar com 35 99144-7679 -
35 35391-4231

CÔMODO COMERCIAL NO CENTRO
ALUGA-SE

Av. Monsenhor Mancini, 108
TRATAR: (35) 99913-1100



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
9 de Agosto de 2025

página 7Jornal do Sudoeste

A McLaren conquistou no GP da Hungria
a sua 200ª vitória na F1, coroada pela 56ª
dobradinha de sua história, a 7ª do ano (4ª
consecutiva), igualando sua própria marca
de 1988 quando Ayrton Senna e Alain Prost
fizeram 1-2 quatro vezes seguidas. Lando
Norris venceu a corrida mudando os planos
de duas para uma parada para troca de
pneus, contra duas dos adversários mais
próximos. A mudança de estratégia se deu
ainda no começo da corrida quando Norris,
3º no grid, perdeu duas posições na
primeira volta e sua única chance de
surpreender seria fazer algo diferente, numa
pista difícil de ultrapassar onde a estratégia
mais indicada apontava para duas trocas
de pneus.

A McLaren ainda fez o pit stop mais
rápido da temporada até aqui, 1s94 na troca
dos pneus de Lando Norris na volta 31. Seu
companheiro de equipe, Oscar Piastri, lutou
até a última curva pela vitória, mas terminou
em 2º e segue líder do campeonato com 284
pontos contra 275 de Norris. A essa altura
da temporada, com Max Verstappen cada
vez mais distante da disputa, é provável que
o título de 2025 seja decidido apenas entre
os dois pilotos da McLaren.

E a McLaren merece aplausos pela
postura diante da disputa de seus pilotos. É
raro na F1 uma equipe que tem os dois
pilotos disputando o título terem a liberdade
e decisão de estratégia que Piastri e Norris
estão tendo, além de permitir que eles
disputam entre si, mesmo depois do episódio
do GP do Canadá em que Norris errou e
bateu no muro ao tocar em Piastri quando
brigavam pela 4ª posição.

O normal nessas condições é um piloto
parar na volta tal, e o companheiro ser
chamado para os boxes na volta seguinte,
mantendo a estratégia engessada para não
correr riscos e evitar o confronto direto na
pista. Piastri estava em 2º quando parou na
volta 18 e colocou pneus duros, fazendo a
segunda parada na volta 45, enquanto
Norris alcançou a liderança ao esticar sua
única parada até a volta 31, para ir até o
final da corrida. A essa altura já se sabia que
a vitória estaria com um dos dois. Eles
superaram a Ferrari do pole position Charles
Leclerc, que perdeu rendimento na parte final
da corrida e terminou apenas em 4º,
superado por George Russell, da Mercedes,
que terminou em 3º.

Ao final das 70 voltas, Norris recebeu a
bandeirada com apenas 0s698 milésimos de
segundo de vantagem sobre Piastri, na
chegada mais apertada do ano até aqui.
Mais atrás, quem brilhou no final de semana
do GP da Hungria foi o brasileiro Gabriel
Bortoleto que no sábado já havia
impressionado ao se classificar em 7º para
a largada, e terminou a prova na 6ª posição,
fazendo uma corrida consistente, optando

Na Hungria, dobradinha
da McLaren, mas quem

brilhou foi Bortoleto

por: SERGIO MAGALHÃESpor: SERGIO MAGALHÃES

Gabriel Bortoleto vem ganhando
destaque em seu ano de estreia na F1.

Pela segunda vez foi eleito o ‘Piloto do Dia’

sergi.magalhaesQ@bol.com.br

Última corrida antes das férias de agosto teve final
de prender a respiração e de aplaudir a atuação do
brasileiro Gabriel Bortoleto, eleito o Piloto do Dia

Sauber

por apenas um pit stop, e marcando pontos
pela terceira vez em quatro corridas. O bom
desempenho de Gabriel lhe rendeu vários
elogios e o título de “Piloto do Dia”, em
votação aberta no site oficial da F1 com
18,8% dos votos. Foi a segunda vez que o
brasileiro da Sauber foi eleito o melhor piloto
de uma corrida.

Quem não teve muito o que dizer sobre
o final de semana no Circuito de
Hungaroring foi Max Verstappen que se
arrastou pela pista desde os treinos livres
de sexta-feira e terminou apenas em 9º com
a Red Bull. Verstappen ainda é o 3º
colocado, mas está 97 pontos atrás do líder.
Pior ainda foi o desempenho de Lewis
Hamilton que saiu frustrado rumo às férias
depois de não ter avançado para o terceiro
bloco da classificação (Q3), e se declarou
“inútil”, uma autocrítica pesada para quem
já venceu 7 campeonatos, mas que está
encontrando dificuldades em se adaptar à
Ferrari. Hamilton largou e terminou em 12º.

MAIS UM BRASILEIRO
CAMPEÃO DA F3

O pernambucano Rafael Câmara
conquistou o título da F3 por antecipação
com domínio avassalador do piloto que
integra a Academia de Jovens Pilotos da
Ferrari. Foi o segundo título de um
brasileiro na F3 nos últimos três anos, e pelo
quarto ano consecutivo, o Brasil faz
campeões na F3 ou na F2, os últimos
degraus de acesso à F1. Em 2022 Felipe
Drugovich foi campeão da F2; em 2023
Gabriel Bortoleto venceu na F3, e na F2
em 2024. E agora ‘Rafa’ Câmara conquista
a F3. Seu próximo passo será a F2 em
2026. E assim o Brasil volta a viver um bom
momento no automobilismo.

Ao meu querido pai, amigo e
companheiro de todas as horas, um

beijo e parabéns pelo seu dia. Te amo!

 COLUNA: TADEU RIBEIRO

Prefeitura de Paraíso coloca caçamba coletora de lixo no
entroncamento da Rua Vitaliano Rossi, com a Av. Wenceslau Braz
e resolve antigo e horroroso problema de depósito de lixo no local

Arquivo

Já passa de um mês que sinal de transmissão da
TV Bandeirantes está fora do ar em São Sebastião do Paraíso

Reprodução/Arquivo

Pedestres e moradores
da Rua Vitaliano Rossi, no
entroncamento com a Av.
Wenceslau Braz  no Bairro
Mocoquinha, vem através do
Jornal do Sudoeste agrade-
cer o departamento de lim-
peza pública da Prefeitura
de São Sebastião do Paraíso,
por ter atendido uma antiga
e necessária reclamação,
sobre depósito de lixo que
havia na calçada destas duas
vias públicas.

Realmente o velho pro-

Caçamba foi colocada e
resolveu antigo problema

blemão de depósito de lixo
neste local deixava um visual
horroroso e peri-goso, porque
pedestres que pas-savam por
ali eram obrigados desviar do
lixo e utilizar o leito da rua, e
corriam, sim, o risco de serem
atropelados por veículos que
transitam pelo local.

O visual do depósito
deixava uma impressão de
lixão a céu aberto, em um dos
pontos mais valorizados dentro
do perímetro urbano de
Paraíso. A prefeitura mandou

colocar no local uma
caçamba coletora onde
moradores das imediações
colocam o lixo de suas
residências, e o cami-nhão
recolhe. Com isso a calçada
e as ruas ficaram limpas e
livres para cami-nhada dos
pedestres. Pelo menos
neste local o pro-blema foi
resolvido ,  mas ainda
acontece este des-calabro
em outros pontos da
Cidade dos Ipês e Ca-fés
Finos.

Sinal da Rede Bandeirantes
há mais de um mês fora

do ar em Paraíso
Já passa de um mês que

sinal do canal de TV da
Bandeirantes Triângulo
está fora do ar em São Se-
bastião do Paraíso. Nova-
mente entramos em conta-
to com o responsável téc-
nico de retransmissão de
sinais de canais de televi-
são no município parai-
sense, José Américo Ma-
fra, em busca de informa-
ções.

Há cerca de pouco
mais de um mês, em entre-
vista ao Jornal do Sudoes-
te, José Américo explicou
que desde de 30 de junho
a ANATEL proibiu que ca-
nais de tevê transmitissem
por sinal analógico, pas-
sando somente para o sis-
tema Hd digital.

Os outros canais que
têm sinais retransmitidos
para o município parai-
sense, já utilizam o novo
sistema, só a Bandeiran-
tes que não, por isso está
fora do ar, afirma José
Américo. Já enviei um lau-
do técnico à Rede Ban-
deirantes de Televisão,
em São Paulo, informan-
do ao setor administrati-
va da emissora que aqui
em Paraíso temos instala-
dos “antena de três me-
tros, fechada, parabólica,
receptor digital e transfor-
mador automático de mil
Whats. A Bandeirantes só
precisa instalar um repe-
tidor digital e uma ante-

na de transmissão e pedir
a liberação para a ANA
TEL, esclarece José Amé-
rico.

Quanto ao tempo que vai
levar para retornar a trans-
missão da Bandeirantes
aqui, eu não tenho previsão,

só depende da parte ad-
ministrativa da emissora,
mas o que depender de
mim vou cobrar frequen-
temente para que o mais
rápido possível seja resta-
belecido, garante José
Américo Mafra.

Sebastião Tadeu Ribeiro



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
9 de Agosto de 2025

página 8 Jornal do Sudoeste

Por Ralph Diniz

No alto da zona rural de
Monte Santo de Minas, em uma
estrada de terra tranquila, qua-
se poética, vive um casal que
há 24 anos transformou a pró-
pria rotina em projeto de vida:
cultivar café com responsabi-
lidade, consistência e afeto. A
Fazenda Nova Aliança — lema
gravado em parede e prática
diária, “História contada atra-
vés de sabores” — é o ponto
onde tradição se encontra com
futuro: qualidade de xícara,
manejo de solo, respeito à água
e gente no centro das decisões.

TRADIÇÃO QUE
ATRAVESSA GERAÇÕES

Antes de se chamar Nova
Aliança, a propriedade era co-
nhecida como Fazenda Onça.
Há registros de 1880 que com-
provam a vocação cafeeira e a
ligação com a família Paulino
da Costa. Um nome atravessa
essa história: Olyntho Paulino
da Costa. Foi ele quem ergueu
a casa sede e, ao lado de Dul-
ce, formou família com três fi-
lhos: Luiz Alberto, Antenor
César e Maria Henriqueta. Com
a morte de Olyntho, coube ao
primogênito Luiz Alberto assu-
mir a lida. Anos depois veio a
divisão das terras entre os ir-
mãos.

Luiz Paulino tocou a sua
parte com Martha, com quem
teve três filhos: Juliana, Olyn-
tho e Renata. Mais tarde, tam-
bém dividiu sua área. Hoje, a
Fazenda Nova Aliança está no
nome de Juliana Paulino da
Costa Mello, casada com Flá-
vio Pereira de Mello, agrôno-
mo que assina o manejo da la-
voura. As filhas, Marina e Vi-
tória, fecharam o ciclo: cuidam
da exportação, do marketing e
das vendas internas. “É a fa-
mília que cuida da fazenda e do
legado”, resume Juliana.

UM COMEÇO DE VIDA
— E DE ESCOLHA —

Sustentabilidade prática:
solo vivo, menos insumo
e zero irrigação

A relação de Juliana com a
roça vem da infância: férias de
colheita, cheiro de terreiro, ami-
zade com trabalhadores que
hoje, como ela diz, “já têm mais
de 50 anos”. A vida, porém, le-
vou o casal a outras cidades até
que, na pandemia, tudo mu-
dou. “O Estado de Minas fe-
chou as portas. Decidimos vol-
tar de vez. Sem glamour, com
trabalho”, conta a administra-

dora. A partir dali, a gestão dei-
xou de ser pendular e virou
presença: casa na cidade por
causa da sogra com deficiên-
cia visual, e o dia a dia da fa-
zenda — decisão de ficar, de
construir e de não voltar mais
para Campinas.

O manejo ambiental nasce
de uma observação crua e útil:
solo estressado não entrega po-
tencial. “Eu via áreas judiadas
em que, quanto mais químico
entrava, menos a planta respon-
dia. Bati no teto de produtivi-
dade”, lembra Flávio. Foi quan-
do a chave virou: a terra preci-
sou voltar a ser organismo —
com matéria orgânica, cober-
tura vegetal, vida microbiana e
redução de defensivos. “Se a
planta vive menos estresse, ela
produz mais e melhor.”

Há outra decisão emblemá-
tica: mesmo com nove nascen-
tes dentro da propriedade —
que ajudam a abastecer Monte
Santo de Minas e Guaranésia
— a fazenda optou por não ir-
rigar a lavoura. “Água é para o
essencial. Nosso papel é arma-
zenar a chuva no solo”, expli-
ca Flávio. Para isso, ele dese-
nha as linhas de plantio em cur-
vas de nível, abre terraços e
bacias de infiltração ao longo
das ruas de café e mantém
palhada e cobertura para pro-
teger o solo e aumentar a infil-
tração. Resultado: resiliência
hídrica sem abrir torneira.

No pós-colheita, outra es-
colha de filosofia: o processa-
mento é natural (via seca).
“Não temos nada contra fer-
mentações controladas, mas
nossa proposta é consistência
do terroir, colheita madura e
cuidado de terreiro. ‘A nature-
za te dá o café daquela região’,

e é isso que queremos na xíca-
ra”, diz Flávio.

Três pilares: econômico,
ambiental e — sobretudo
— social

A fazenda não romantiza os
números: produtividade sustenta
qualquer plano. O manejo bus-
ca estabilidade diante de clima
imprevisível — colheita mais
rápida quando o tempo aperta,
atenção redobrada aos terreiros
em frente fria, processos defi-
nidos que se aperfeiçoam safra
a safra. Mas é no pilar social
que Nova Aliança diferencia o
discurso da prática.

“Nosso objetivo é bem-es-
tar real dos nossos colabora-
dores — não slogan”, afirma
Juliana. Isso começa no bási-
co e vai além: todos têm regis-
tro, todos recebem salário aci-
ma do mínimo e acima da mé-
dia regional, há cesta básica
mensal e complementos de ali-
mentos produzidos ali (milho,
feijão, horta). Aniversário não
é dia de serviço: é folga, por
princípio. Hoje, a fazenda man-
tém 10 casas e um quadro fixo
entre 22 e 25 trabalhadores,
ampliado na colheita. “Ao con-
trário do que se ouve por aí,
aqui tem fila para morar na
roça”, sorri Flávio.

O cuidado também é escu-
ta. O casal sentou com cada
um, um a um, para perguntar:
“Como podemos ajudar?”. Flá-
vio se surpreendeu: “Eu espe-
rava ‘salário’, ‘hora extra’. E
vieram pedidos assim: ‘Quero
aprender a ler’, ‘quero ver
meus filhos crescerem’. É ou-
tra camada de necessidade.” A
resposta virou projeto: um es-
paço para as crianças — par-
quinho, jogos como queimada,

sala de desenho e convivência
— “uma espécie de creche no
contraturno”, diz Juliana. E
uma mensagem que vale tanto
para quem fica quanto para
quem vai: estudar é não nego-
ciável. “A agricultura saiu do
‘quem não estuda vai pra roça’.
Hoje, quem não estuda também
não para na roça. A lavoura pre-
cisa de GPS, drone, cálculo,
tecnologia”, completa Flávio.

“Vício positivo”: confian-
ça puxa confiança

O tom vira conceito na fala
de Flávio: “A gente precisa sair
do ‘oficiante negativo’ e entrar
num ‘vicioso positivo’. Se a gen-
te melhora a casa, o entorno, os
processos, eles ficam e retribu-
em; quanto mais entregamos,
mais eles entregam”. Juliana tra-
duz em cotidiano: “Quando um
morador entra em casa, ele
sabe que a casa é dele. Respei-
to, vizinhança, dignidade. É as-
sim que se constrói um lugar
onde as pessoas querem estar.”

O peso da gestão: a his-
tória do Vitinho

Nenhuma teoria para em pé
sem execução. Na Nova Alian-
ça, a execução tem nome e his-
tória: Victor Olímpio, o Vitinho.
Filho de um administrador que
tocou a fazenda por 60 anos,
ele nasceu ali, cresceu ali e hoje
administra a operação diária.
Seu filho já opera as máquinas.
“Sem o Vitinho, não estaríamos
aqui”, admite Juliana.

Flávio coloca em números
o que aprendeu em décadas de
chão: “Em uma fazenda, 60%
do sucesso é administração;
30% é agronomia; e 10% são
os donos. O produtor precisa
saber escolher, delegar, com-
prar na hora certa e deixar tudo
pronto para que a administra-
ção funcione. A presença do
dono é importante, mas não
substitui processo e gente boa.”
É um jeito direto de reconhe-
cer o que, na prática, explica a
constância da fazenda.

Qualidade com lastro e a
origem como caminho

As escolhas de manejo e
gente reverberam na xícara.
Hoje, entre 30% e 40% da pro-
dução da Nova Aliança vai para
o exterior em cafés de origem:
Reino Unido, Nova Zelândia e
Irlanda são os principais desti-
nos; Espanha e Japão surgem
no horizonte. No Brasil, o café
também chega a cafeterias que
valorizam história, consistên-
cia e relacionamento direto. “O
que nos orgulha não é só ex-
portar, é entregar a amostra
que prometemos. O compra-
dor prova aqui, recebe o mes-

mo lá. Isso gera confiança”,
diz Flávio.

Essa confiança também se
constrói no coletivo. O casal
defende a formação de grupos
do Sudoeste de Minas com
padrão de certificação (Cer-
tifica Minas Café) e história
clara, para compor contêine-
res em conjunto quando fal-
tar volume individual. “Lá
fora, quem compra quer con-
tar a história. Se eu não te-
nho dez sacas, o vizinho tem;
todo mundo ganha. Não é
derrubar cooperativa nem ex-
portador. É somar com cafés
de origem, com limite natural
de volume”, explica Flávio. A
visão é simples e estratégica:
estabilidade de oferta e visi-
bilidade para a região.

Portas abertas: escola,
faculdade e mesa mi-
neira

Outro vetor de impacto da
Nova Aliança é abrir a porteira.
Escolas estaduais, colégios téc-
nicos e faculdades já levaram
cerca de 700 alunos para visi-
tas guiadas, com direito a mão-
zinha carimbada na parede —
uma galeria de mãos que vira
mural de memória. “A gente
percebeu que muita gente acha
que leite vem da geladeira e ver-
dura do refrigerador. Precisa-
mos plantar uma semente, mos-
trar que dá para produzir sus-
tentável e que agricultor não é
vilão”, diz Juliana. O passeio é
aula de ecologia do solo, água,
trabalho e cidadania.

Quando o visitante é com-
prador, a pedagogia muda de
tom, mas a hospitalidade é a
mesma. Juliana gosta de con-
tar uma anedota: certa vez, ao
organizar uma visita, ouviu do
interlocutor que “não precisa-
va se preocupar com almoço,
eles comiam em qualquer lu-
gar”. Resposta mineira: “Aqui
é casa. Vai comer com a gen-
te.” E Flávio emenda: “Isso não
compra café. Se o café estiver
ruim, não vai. Mas mostra
quem somos e cria relaciona-
mento baseado em verdade.”

Processos que evoluem,
sem perder o norte

Clima virou palavra-chave
na agricultura, e a Nova Alian-
ça opera com metodologia fle-
xível. Choveu fora de época?
Acelera colheita. Vento frio che-
gando? Replaneja terreiro. A
ideia é melhorar continuamen-
te, proteger o que já deu certo
e evitar atalhos. “Não quere-
mos ser orgânicos; queremos
ser sustentáveis. Menos tóxi-
co quando dá, mais extratos de
plantas, mais matéria orgânica.

E sempre respeito à água. A
nascente é vida”, diz Flávio.

A escolha por não irrigar
aparece de novo, como norte
ético e técnico. “Mesmo po-
dendo, não irrigamos. Preferi-
mos investir em curvas de ní-
vel, bacias de captação, som-
brite nos terreiros quando ne-
cessário e cobertura que guar-
da a umidade do solo. Assim a
chuva vira estoque. E a água
da nascente, que é bem co-
mum, segue cumprindo seu
papel”, completa.

Trabalho, propósito — e
xícara

Se o leitor quer número, o
número existe: produtividade
que sustenta a folha de paga-
mento e as melhorias ano a
ano. Se quer história, tem de
sobra: cinco gerações na mes-
ma terra, com mudanças e di-
visões familiares, perdas e vol-
tas. Se quer propósito, ele apa-
rece claro, na forma como o
casal prioriza gente e água. E,
se quer xícara, a xícara chega
com assinatura: café natural do
Sudoeste de Minas, limpo,
doce, de terroir reconhecível
“hoje e amanhã”.

Juliana resume o que, no
fim, amarra os capítulos: “Tu-
do o que a gente coloca amor,
sai amor. Se colocar ódio, sai
ódio. A fazenda é nossa casa,
mas também é casa de quem
mora e trabalha aqui. É por isso
que a gente investe nas pesso-
as.” Flávio, por sua vez, tra-
duz o legado do café em lin-
guagem de comunidade: “A
melhor recompensa é um cli-
ente dizer ‘essa é a minha casa’
quando chega. E ouvir lá fora,
numa cafeteria, contarem a
nossa história enquanto alguém
toma a xícara.”

UM ÚLTIMO GOLE
A Fazenda Nova Aliança

não é estufa de ideias perfei-
tas; é laboratório de decisões
repetidas com cuidado: solo
vivo, água guardada, gente va-
lorizada e porta aberta para
aprender e ensinar. É assim que
o lema deixa de ser frase boni-
ta e vira rotina: “História con-
tada através de sabores desde
1880.” Hoje, essa história tem
protagonistas com nome e so-
brenome — Flávio, Juliana,
Marina, Vitória, Vitinho e um
time inteiro que prefere ficar a
ir embora. Amanhã, se tudo
seguir como planejam, terá
mais mãos carimbadas no muro,
mais crianças brincando no par-
quinho e mais xícaras contan-
do, de forma simples, que a
qualidade é a síntese de ambi-
ente, gente e trabalho.

Com 150 hectares cultivados e salários acima da média, fazenda familiar em
Monte Santo de Minas transforma grãos em legado — e trabalhadores em família

CAFÉ, TRABALHO E AFETO:
O tripé que sustenta a Fazenda Nova Aliança

Pintura na entrada da fazenda conta a história através de
sabores desde 1880, com raízes profundas e visão de futuro

Juliana, Flávio e as filhas Marina e Vitória representam
a nova geração que mantém viva a tradição e impulsiona

a inovação na produção de cafés especiais

Recebendo jovens do ensino médio, a Fazenda Nova Aliança compartilha
conhecimento, sustentabilidade e o orgulho de produzir café com propósito

Flávio e Juliana cultivam mais que café e preservam um
legado familiar com responsabilidade e amor pela terra
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